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RESUMO  Este artigo toma como ponto de partida uma breve trajetória de idéias e conceitos de Preservação de remanescen-
tes de cultura material que se desenvolveram durante a Gestão do Patrimônio Arqueológico nos quatro Sítios Arqueológicos 
missioneiros (São Nicolau, São Lourenço Mártir, São João Batista e São Miguel Arcanjo). A partir da arqueologia, observando-se 
suas normativas legais e técnicas específicas, se tentará estabelecer um canal de interface com uma das áreas que integram o 
campo cultural daqueles sítios: a educação. Perspectiva ampla, mas que reconhece a complexidade do ser humano em suas 
diferentes formas de conhecer e agir e que considera a Ciência Arqueológica e a Educação interlocutoras ativas no desenvolvi-
mento de uma reflexão crítica sobre o passado. 

PALAVRAS-CHAVE  Arqueologia histórica, missões jesuítico-guaranis, preservação arqueológica

A GESTÃO DO PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO 
NO RIO GRANDE DO SUL1

Desde a segunda metade do século passado, com a ne-
cessidade crescente de vias de circulação no país, a Ar-
queologia Brasileira teve um grande impulso em suas 
atividades. Mais especificamente na região sul, uma das 
questões prioritárias levantadas pelos arqueólogos era 
a contínua destruição de sambaquis por meio da retira-
da de terra para a construção de estradas de rodagem. 
Nesse contexto, a preservação, e não mais apenas o in-
teresse científico do bem arqueológico, tornou-se um dos 
principais focos de atuação dos pesquisadores brasileiros, 
fenômeno que culminou com a consolidação da Lei de 
Arqueologia (Lei n.º 3924/61) e a definição do patrimônio 
arqueológico como bem da União (Prous, 1992; Funari, p. 
27 e 28, 1994; Souza, 1991).
Lei esta que simbolizava, dentre outras conquistas, 
o início da defesa do método científico como o mais 
eficaz e seguro para o conhecimento e salvaguarda 
daquele patrimônio (Souza, 1991, p. 108). 
No campo arqueológico, tanto em Santa Catarina 
quanto no Rio Grande do Sul, a ação de pesquisadores, 
em trabalhos pontuais ou sistemáticos, com a criação 
dos primeiros núcleos, vinculados a universidades, 
precede tanto à Lei da Arqueologia (1961), quanto 
ao Programa Nacional de Pesquisas Arqueológicas, o 
PRONAPA (1965-1970). Esse conhecido programa de 

1. O presente artigo pretende desenvolver e aprofundar as reflexões 
que venho realizando na Pontifícia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul, Brasil (PUC/RS).

PRESERVAÇÃO 
ARQUEOLÓGICA NAS MISSÕES 
JESUÍTICO-GUARANIS

registro e documentação do patrimônio arqueológico 
brasileiro contribuiu para a ampliação do número de 
técnicos nessa área, influindo na criação de museus 
especializados na região, como o Museu Arqueológico 
do Rio Grande do Sul (Eurico Miller, 1966) e o Museu 
Arqueológico de Sambaqui de Joinville (1969). No 
mesmo sentido, foi significativo, também, para insta-
lação de novos centros de pesquisa, que passaram a 
contribuir para a formação de novos profissionais.
No âmbito institucional, a coordenação dos assuntos 
de Arqueologia, na região sul do país, era atendida 
por profissionais da área central do IPHAN. Dentre os 
profissionais, destacam-se Edna June Morley, Regina 
Coeli Pinheiro da Silva, Catarina Eleonora Ferreira da 
Silva e Rossana Najar. Estes eram apoiados através das 
atividades de consultoria prestadas por arqueólogos, 
como Pedro Ignácio Schimitz (IAP/UNISINOS).
Uma presença marcante, na história da Arqueologia de 
Santa Catarina, foi o trabalho de João Alfredo Rohr, a 
partir da década de 50 do século XX.  Este deixou uma 
valiosa coleção arqueológica no Colégio Catarinense. 
A partir de 1985, Rossano Lopes Bastos assumiu o setor 
de Arqueologia de Santa Catarina. Ele, então, iniciou 
uma série de projetos, em diferentes áreas do estado, 
destacando-se trabalhos de valorização de sítios arque-
ológicos ligados aos sambaquis e às oficinas líticas, ins-
crições rupestres, além de registro e documentação de 
sítios arqueológicos.
Foi instalado, na sede, em Porto Alegre, um laborató-
rio de Arqueologia onde trabalharam os arqueólogos 
Vera Lúcia Trommer Thaddeu (1988-89), José Otávio 
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Catafesto de Souza (1989-91) e Cláudio Batista Carle 
(1992-1993), dando oportunidade para formação de 
acadêmicos. Claudio Batista Carle desenvolveu, nesse 
local, parte da sua pesquisa sobre o material metálico 
missioneiro. Por outro lado, a arqueóloga Vera Thaddeu, 
num trabalho integrado com os arquitetos da regional, 
organizou uma exposição didática com o material pro-
veniente de São Nicolau e dos trabalhos realizados em 
São Lourenço Mártir e São João Batista.
Para organizar o gerenciamento arqueológico no esta-
do do Rio Grande do Sul, foi realizado o projeto Inven-
tário de sítios arqueológicos (1991), com a proposta 
de elaboração de bases de dados de sítios, projetos de 
pesquisa e de pesquisadores. Este foi um trabalho de-
senvolvido pelo setor de Arqueologia, com o apoio e 
participação da arqueóloga Catharina Torrano Ribeiro 
(CEPA-UNISC) e recursos da FAPERGS. Entre 1997 e 
1998, com a implantação do Cadastro Nacional de Sí-
tios Arqueológicos (CNSA) , foi contratada a arqueólo-
ga Beatriz dos Santos Landa, para transcrever as fichas 
de registros de sítios para base informatizada. Para 
contribuir com conteúdos sobre a pré-história e o pa-
trimônio arqueológico, foi desenvolvida a publicação 
didática, destinada à rede escolar, Os primeiros habi-
tantes do Rio Grande do Sul (Custódio; Souza, 2004). A 
publicação foi elaborada a partir de pesquisas e com a 
colaboração de profissionais de diferentes instituições, 
entre eles educadores.
Após essa breve trajetória do setor de Arqueologia no 
estado, é importante salientar que, devido ao grande 
número de profissionais e instituições acadêmicas exis-
tentes na região, e, sobretudo, ao empenho depreendi-
do, a quantidade de registros de sítios (já publicados) no 
Rio Grande do Sul é expressivamente maior do que a mé-
dia dos outros estados, atingindo 2.115 unidades. Mais 
recentemente, em trabalho executado pela arqueóloga 
Gislene Monticelli, foram identificados cerca de 800 no-
vos sítios arqueológicos, que constam atualmente no Ca-
dastro Nacional de Sítios Arqueológicos (CNSA).

A ARQUEOLOGIA MISSIONEIRA

No Rio Grande do Sul, além dos trabalhos de pes-
quisadores pioneiros em diferentes regiões, o tema 
Missões2 se destaca, em função do tombamento de 
São Miguel (1938) e, posteriormente, de São Nicolau, 
São João Batista e São Lourenço Mártir. 
Os primeiros informes que se têm notícia sobre escava-
ções em São Miguel das Missões datam de 1937, quan-
do o Governo Federal passou a intervir nesse local. 

2. Lúcio Costa foi incumbido, pelo Governo Federal, para estabelecer 
as diretrizes para a consolidação dos remanescentes da Igreja de São 
Miguel das Missões.

Nos documentos, Lúcio Costa destacava que fragmen-
tos de esculturas e arquitetura deveriam ser direciona-
dos para São Miguel das Missões1.
Ao mesmo tempo, começavam os trabalhos de con-
solidação da Igreja e da Torre de São Miguel. A falta de 
acompanhamento arqueológico, no entanto, levou à 
perda de um enorme manancial de informações para 
o pesquisador contemporâneo. Sob essa mesma pers-
pectiva e com os mesmos danos ao patrimônio arqueo-
lógico, ocorreu a construção do Museu das Missões, 
que, pese a sua beleza estética, alterou definitiva-
mente o substrato arqueológico local.

Os registros das primeiras prospecções, realizadas por 
arqueólogos, informam que elas foram efetuadas na 
região pelo padre Luis Gonzaga Jaeger, do Instituto 
Anchietano de Pesquisas, no fim dos anos 50 do século 
passado. Sem utilizar uma metodologia específica, 
o pesquisador abriu parte dos espaços urbanos das 
reduções de São Luiz Gonzaga, São Borja e São Nico-
lau (Barcellos, 2000).
O mesmo pesquisador ainda atuou no município de 
Lavras (a cerca de 400 km da região das Missões), tentan-
do entender o alcance da influência da redução, e escavou 
também no interior da Igreja de São Miguel das Missões, 
depositando o material encontrado na quinta (posterior-
mente esse material seria escavado pelo arqueólogo 
Claudio Batista Carle, no fim do século passado).
A rigor, o primeiro trabalho arqueológico nas Missões foi 
incumbido a José Proenza Brochado (1967-69), tendo 
sido desenvolvido, posteriormente, por um conjunto de 
profissionais, a partir das escavações de La Salvia (1979). 
Segundo La Salvia, esse primeiro trabalho ficou restrito 
à análise da cerâmica e considerações tecnológicas, es-
tabelecendo, para ela, uma Fase Missões. Os trabalhos 
buscavam fixar uma padronização da cerâmica produ-
zida na época, comparando-a com ou-tras fases do Rio 
Grande do Sul e Paraná. Cabe lembrar que essa visão se 
encaixava perfeitamente no enfoque do PRONAPA, que 
buscava localizar os remanescentes, com vistas a obter 

1. Consolidação das ruínas da Igreja de São Miguel Arcanjo (Brasil/
RS).  
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antigas rotas migratórias (Dias, 1995; Funari, 1994).
Desde a década de 1970, São Miguel, São João Batista, 
São Nicolau e São Lourenço Mártir eram objeto de várias 
escavações. Organizadas por José Saia, representante 
da SPHAN para a região sul do país, o objetivo dessas 
escavações era compreender o alcance dos remanes-
centes arqueológicos. Segundo Barcelos (2000), vários 
equívocos foram cometidos, como a localização de es-
truturas e a aberturas de sondagens que danificaram as 
camadas arqueológicas.
No início da década de 1980, foi realizado o projeto Di-
retrizes para o desenvolvimento físico da cidade de São 
Miguel das Missões, entre a Secretaria do Interior, De-
senvolvimento Regional e Obras Públicas, a SPHAN 
e o município de Santo Ângelo (visto que à época São 
Miguel era subdistrito deste). O objetivo deste projeto 
era estabelecer os limites do sítio arqueológico e per-
mitir o gerenciamento das áreas de entorno. Critérios 
paisagísticos e espaciais (alturas dos edifícios, bacias vi-
suais, linhas d’água, entre outros) prevaleceram durante 
aquelas análises e nas posteriores.
Na mesma época, foram realizadas escavações em São 
Nicolau. O trabalho, coordenado por Fernando La Salvia, 
foi decorrente de convênio firmado entre o SPHAN3 e a 
Subsecretaria de Cultura, Desportos e Turismo do Gover-
no do Estado, com o objetivo de promover escavações 
arqueológicas nos remanescentes da antiga redução je-
suítico-Guarani, na cidade de São Nicolau. Esse trabalho, 
uma escavação ampla (cerca de 4500 m²), no centro da 
cidade, descobrindo estruturas de igreja, colégio, ade-
ga, casas de índios e cabildo, pode ser considerado um 
marco para a Arqueologia Histórica brasileira. A falta dos 
trabalhos de consolidação e estabilização dos remanes-
centes encontrados, no entanto, acarretou em perda de 
boa parte da área escavada, e expôs parte dos vestígios 
e estruturas às intempéries e à ação humana. Tal fato le-
vou a uma mudança de perspectiva nas práticas futuras 
de escavações arqueológicas.
Com a saída do Professor La Salvia, foi estruturado 
o projeto Arqueologia Histórica Missioneira (1985), 
por meio de um acordo de cooperação técnica entre 
UFRGS, PUC-RS e SPHAN. O trabalho teve coordena-
ção técnica dos professores Arno Alvarez Kern e Pedro 
Augusto Mentz Ribeiro, e institucional, do arquiteto 
Julio Curtis. A partir de então, os trabalhos arqueológi-
cos se desenvolveram em diferentes ocasiões nos sí-
tios de São Lourenço, São João Batista e São Miguel 
Arcanjo. Destaque para o Sítio Escola Internacional 
Missões e para o significativo conjunto de pesquisas 
– monografias, dissertações e teses produzidas a par-
tir dos resultados das escavações. Um dos principais 

3. Antiga denominação do IPHAN.

objetivos era reconhecer o espaço das reduções, para 
cercá-las posteriormente. O isolamento dos vestígios 
em uma ilha de preservação passou a ser visto como a 
melhor forma de proteção (Kern, 1998; Funari, 1994).
Vários artigos relacionados ao projeto Arqueologia 
Histórica Missioneira começam a ser lançados em revis-
tas de circulação acadêmica. A participação de profis-
sionais ligados àquele projeto, em eventos científicos, 
também ajudou na divulgação dos resultados. 
Cabe destacar que, desde o fim da década de 1970, a 
Arqueologia Brasileira encorpava os seus quadros pro-
fissionais. Além do crescimento de instituições de for-
mação, vários eventos realizados em Universidades e 
Museus ajudavam a solidificar a Arqueologia em nosso 
país (Souza, 1991). 
Portanto, essa crescente profissionalização, somada a 
uma postura científica, levou o pesquisador-arqueólogo 
a encarar de forma diferente a produção de seus resul-
tados em campo. Inicialmente, o interesse do cientista-
-arqueólogo era descrever, detalhadamente, o material 
identificado. De acordo com La Salvia e Brochado (1989) 
tal fato se devia “[...] à preservação diferencial da cul-
tura material nos depósitos arqueológicos”. Isto forçava 
“[...] a definir a expressão cultural guarani quase que 
somente através dos atributos da cerâmica e do mate-
rial lítico encontrado no sítio”. O estudo se concentrava, 
sobretudo, no artefato, onde as partes componentes 
do todo eram estudadas e integradas, de forma a com-
preender o todo e a sua cultura original (Brochado; & La 
Salvia, 1989, p. 5; Souza, 1991). 
Uma importante mudança de eixo na investigação, en-
tretanto, estava para surgir. No lugar das publicações 
com uma descrição infindável dos itens recuperados 
e da constituição de verdadeiro corpus de artefatos, 
como prioridade, agora, os estudos interpretativos ga-
nham espaço nos estudos.
A própria publicação Arqueologia Histórica Missioneira, 
lançada em 1998, é um reflexo desse novo enfoque. 
Além de apresentar dados sobre os sítios prospecta-
dos, a publicação traz um apanhado geral das princi-
pais conclusões, obtidas através do estudo de temas 

2. Trabalhos de escavação em São Nicolau, RS.
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específicos, como a metalurgia missioneira, a cerâmica 
guarani, etc.. Para tanto, foram convidados especia-
listas e estudantes que participaram do Projeto (Kern, 
1998).4 O texto final reunia artigos produzidos em dife-
rentes momentos na década de 1990.
Até essa época, o foco de pesquisa nas Missões tinha 
se restringido a, quando muito, um levantamento so-
bre a ocupação indígena e a colonização ibérica (La 
Salvia; Brochado, 1989). Com o novo projeto, Arno 
Kern buscava uma explicação geral sobre a ocupação 
humana na região. Tanto os subprojetos criados, como 
as escavações em determinados sítios serviriam para a 
elaboração de uma verdadeira síntese histórica. Como 
método de campo, as escavações seguiram o sistema 
de open área, buscando recuperar a organização espa-
cial de cada ocupação (Kern, 1998; Souza, 1991).
Depois de instalado um olhar científico nos projetos de 
pesquisa em Arqueologia, nas Missões, passou a entrar 
em discussão uma nova etapa de reflexão sobre o tema 
da Preservação tem início. Ao mesmo tempo, a amplia-
ção dos contatos com instituições dentro e fora do país 
começou a ser vista como elemento necessário para o 
desenvolvimento científico. Foram assinados convênios 
e atividades de intercâmbios como o Workshop Brasil-
-EUA (1993), com o apoio institucional da Universidade 
do Arizona e do National Park Service (NPS), do IPHAN 
de Santa Catarina e do Rio Grande do Sul.
Dentre os projetos desenvolvidos no território missionei-
ro e que usaram como fonte de inspiração os resultados 
obtidos durante o programa do Arqueologia Histórica Mis-
sioneira, estavam o Sítio Escola Internacional/Missões, de 
1993, e o Programa Integrado de Valorização (PIV), rea-
lizado entre 1994 e 1998.
O primeiro projeto tomava como base a Convenção da 
UNESCO, relacionada à proteção do patrimônio cultural 
da Humanidade.  Esta Convenção afirmava a necessi-
dade de treinamento e a criação de um centro regional 
para pesquisa científica. O SEI permitiu a formação de 

4. Parte dos capítulos que compõem a obra já constavam em 
publicações do início da década de 1990, na Revista Ibero-americana.

um grande número de profissionais e realizou escava-
ções em vários sítios arqueológicos da região platina 
(Kern, 1994).
Quanto ao PIV, este projeto envolveu universitários de 
diferentes cursos, em trabalhos práticos, nos diferen-
tes sítios arqueológicos. Outro projeto que envolveu 
o setor de Arqueologia foi o de Informatização do Sítio 
Arqueológico de São Miguel Arcanjo, com apoio da IBM 
e da Associação Amigos das Missões. Esse projeto pro-
moveu o encontro Arqueologia e Informática, no qual 
participaram convidados do MERCOSUL. Posterior-
mente, foi desenvolvido o Boletim Arqueologia e Infor-
mática, a bases de dados, os programas multimídia e 
um site, sendo coordenados por José Otávio Catafesto 
de Souza, Francisco Noeli, Luiz Felipe Escosteguy.
Entre 2003 e 2005, foi realizado o Projeto de Proteção 
e Valorização do Patrimônio Cultural das Missões Je-
suíticas dos Guaranis, nos sítios arqueológicos de São 
Lourenço Mártir e São João Batista. 
Por fim, nos anos de 2008 e 2009, sob minha coordenação 
e com a participação da arqueóloga Vera Thaddeu, deu-se 
continuidade ao projeto de identificação da área conheci-
da como Fonte Missioneira, que havia sido anteriormente 
pesquisada em na décadade noventa do século passado. 
Várias estruturas que provavelmente compunham o abas-
tecimento hídrico local foram identificadas (como, por 
exemplo, o espaço utilizado para armazenar água) e es-
tudadas (técnica de construção de tanques d’água, etc.).
Todos estes novos projetos inspiravam-se na alterna-
tiva proposta durante a execução das atividades do 
Arqueologia Histórica Missioneira, que apontava para a 
necessidade de também focar a pesquisa em subtemas 
da área estudada. Mesmo com a atenção do pesquisa-
dor voltada para um estudo concentrado, como a 
cerâmica guarani como identificador étnico (Fernanda 
Tochetto), ou a utilização do metal no mundo guarani-
missioneiro (Claudio Carle), as investigações se carac-
terizaram por uma preocupação em compor um pano-
rama geral da ocupação.
O capítulo intitulado “O conhecimento e o uso de me-
tais nas Missões, RS-Brasil”, de Claudio Carle, é escla-
recedor a esse respeito. Partindo de pontos de reflexão/
discussão, o investigador concentra o seu estudo, ten-
tando observar o processo de produção do metal, desde 
a busca pela matéria-prima até o uso do metal, queren-
do compreender como ele se degrada e depois se valo-
riza, quando encontrado (Kern, 1998).
Mais recentemente (2002), foi estabelecido um Termo 
de Cooperação Internacional com o Instituto Andaluz 
do Patrimônio Histórico (IAPH-Espanha), com o obje-
tivo de realizar, no território compreendido pelos Sete 
Povos das Missões, um amplo estudo da paisagem cul-
tural regional. Esse acordo prevê o “[...] estabelecimento

3. Projeto Arqueologia Histórica Missioneira.
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de relações de cooperação de caráter científico, tec-
nológico, formativo e cultural, em relações com a docu-
mentação, a conservação, a formação e a difusão do 
patrimônio histórico” (Informe, 2007, p. 2). O projeto 
integra várias áreas (patrimônio imaterial, arqueologia 
imaginária missioneira etc.) e objetiva recuperar e valo-
rizar parte do patrimônio arqueológico missioneiro.
O projeto é denominado Guia da Paisagem Cultural para 
a Gestão do Desenvolvimento do Território das Missões 
Jesuíticas no Brasil, um dos seus enfoques é a Arqueo-
logia. Mais precisamente, é a aplicação de prospecções 
geofísicas e de sondagens arqueológicas, como forma 
de se compreender a ocupação territorial na redução.
Ao longo desta trajetória, a Arqueologia, pouco a pou-
co, foi sendo inserida no projeto de gestão dos sítios 

arqueológicos missioneiros. Ao mesmo tempo, conso- 
lidou-se o conceito de trabalho integrado, retornando 
a proposta inicial do projeto Arqueologia Histórica Mis-
sioneira, que tinha como objetivo agregar colegas de di-
ferentes profissões, especializados na preservação de 
bens culturais, nos quais o patrimônio arqueológico tam-
bém se insere. A tentativa era aperfeiçoar práticas de ar-
queologia de preservação e integrar as fontes de inves-
tigação (Lima, 2002; Kern, 1998). “Um trabalho de tal 
envergadura exige a participação de equipes interdisci-
plinares de pesquisadores, dentre os quais arqueólogos, 
historiadores e etnólogos” (Kern, 1998, p. 14).
Além desses pesquisadores, em diferentes momentos, 
diferentes profissionais como arquitetos, geógrafos, en-
genheiros florestais, historiadores, museólogos e edu-
cadores, assim como uma dezena de arqueólogos, con-
tribuíram para a discussão. Tratou-se de um movimento 
de aproximações entre diferentes ciências, que buscavam 
reunir informações sobre nosso passado. 
Esta visão, de acordo com Kern, vinculava-se diretamente 
ao novo paradigma que marcava as Ciências Sociais, na 
década de 90 do século passado e que apontava o diálogo 
multidisciplinar como uma das principais características 
para a construção do conhecimento (Kern, 1998). 

4. Fonte Missioneira descoberta em 1993.
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5.  Escavação Fonte Missioneira. 
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6. Ruínas da Igreja de São Miguel Arcanjo. 
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